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Dedico este novo livro ao meu passado e ao meu futuro.

Quero homenagear o passado: meus avós, que em suas vidas não chegaram a completar o primeiro grau na escola e nem tiveram diplomas, mas souberam compartilhar com mestria sua sabedoria e deixaram um legado de força de vontade e determinação, por isso fizeram um excelente trabalho. Guardo as lembranças de vocês num lugar seguro, dentro de mim.

Ao futuro, agradecimento especial aos meus sobrinhos Christian, Amanda, Arthur, Angélica, Nicole e Theo. Crianças lindas e cheias de oportunidades.
Que vocês possam fazer as escolhas certas na caminhada da vida. Quão maravilhosa ficou a minha vida quando vocês chegaram neste mundo!


UP

JOVENS

 


Apresentação

Palmas! Uhuuuu!! Vivaaaa!!!

Que alegria ver um texto honesto, claro, decidido, útil e tão profissional. Em tempos em que parecer “bonito na fita” é mais importante que dizer a verdade, Daniela se mostra mais generosa do que nunca ao dar um autêntico chamado para a maturidade de seus leitores.

Já li seu outro livro e novamente me surpreendi com a profundidade de suas dicas preciosas e tão objetivas. Quantos profissionais ficam à margem de si mesmos, cambaleando em vidas que não se mostram realizadas, pela simples falta de habilidades como as apresentadas aqui... Muitos!

Nestes mais de 25 anos trabalhando com Orientação para Escolha Profissional e com Desenvolvimento Humano em empresas, vejo que há uma enorme falta de clareza sobre a vida real que todos temos que enfrentar hoje em dia.

Como Daniela comenta, é crescente o número de pessoas que esperam das empresas, dos chefes, dos clientes, do mundo, uma compreensão quase como a de um pai superprotetor, ou de uma mãe carinhosa. Só que a vida simplesmente passa por cima daqueles que se nivelam por baixo, ou buscam os atalhos, a vida gostosinha, apostando no “deixa a vida me levar, vida leva eu...”. A autora nos mostra um lema fabuloso da excelência: meça seus passos, nunca seus sonhos.

Muitos de nossos jovens, com grande potencial, simplesmente não levantam voo na carreira. Isso acontece porque há um grande aumento do narcisismo, fomentado pela comparação com a vida idealizada e postada nas redes sociais mundo afora, mais uma onda de mimos e superproteção em muitas das famílias atuais. Esses profissionais, ainda iniciantes, irão se beneficiar muito das orientações aqui apresentadas por uma professora que coloca em prática tudo que prega e que tem feito a diferença junto aos seus clientes, por meio de sua própria trajetória incessantemente dedicada à excelência.

Este livro marcará história, pois poderá ajudar o leitor a se tornar protagonista da sua carreira e da sua vida.

Antigamente, as pessoas usavam penas e tinta para escrever, itens que eram caros e difíceis de se conseguir. Gosto de pensar nisso quando lembro da expressão “valer a pena”. Valeria a pena escrever algo que não desperdiçasse, nem a pena, nem a tinta.

E a sua vida está valendo a pena? Aproveite cada palavra deste livro e faça como Daniela indica: transforme seus potenciais em ações concretas de compromisso com a melhor versão de si mesmo e faça valer a sua vida. Viva. Viva-se!

Leo Fraiman
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Ralação do início de carreira

Independentemente da quantidade de cursos técnicos que você já tenha feito e da quantidade de diplomas e certificados que possui, a experiência profissional só acontece quando é vivida: você é o único que pode experimentá-la! É como uma estrada que só pode ser caminhada por você.

A prática de mercado vigente é que todo profissional chega até uma empresa através das habilidades técnicas. Como isso acontece? Alguém da área de Recursos Humanos fez um filtro de maneira muito “fria”, de acordo com as informações técnicas contidas no currículo: onde se formou, quais idiomas domina e cursos realizados. Nesse momento você é chamado para uma primeira entrevista e, após o processo seletivo, começa sua jornada no primeiro trabalho.

Acontece que, logo no início das nossas carreiras, mesmo que tenhamos feito muitos cursos técnicos, será necessário desenvolver na prática todo aquele conhecimento adquirido, e isso significa arregaçar as mangas e trabalhar!

Como este jovem ainda não tem experiência profissional, é muito provável que terá de fazer um monte de atividades que chamo de “tenho que”.

Existem tarefas no nosso cotidiano que gostamos de fazer e outras tarefas que “temos que“ fazer. São aquelas atividades tidas como chatas, operacionais e rotineiras, mas extremamente necessárias para a organização e controle dos processos da empresa.

À medida que o jovem profissional vai mostrando resultado, a parcela de atividades “tenho que” vai diminuindo e aumenta a parcela de atividades que ele gosta de fazer. Portanto, ao receber uma tarefa chata para fazer, faça logo e com excelência! Assim, bons resultados aparecerão e num curto espaço de tempo, você estará livre daquele enrosco e se dedicando às atividades que gosta de fazer.

Quase 100% das tarefas a executar em início de carreira são operacionais e chamadas de “tenho que”, e é aí que mora o perigo. Muitos jovens profissionais têm a ilusão de que farão somente atividades que gostam no trabalho e tendem a desistir precocemente por não se adaptarem.

Vejo, atualmente, um quadro de muita ansiedade, intolerância, nervosismo e angústia. A grande maioria está confusa sobre o caminho profissional que começa a ser traçado. Isso sem contar os que se preparam muito, mas executam pouco.

Fazer o que gosta não significa fazer algo legal todos os dias.

O mundo não premia o seu potencial e sim o seu real! Pare com essa ilusão de que irá trabalhar somente com coisas que gosta de fazer e saiba lidar com situações chatas e difíceis.

Hoje, em minha carreira, a maioria de tarefas que executo são as que amo fazer. Mas, ainda que em menor escala, as atividades que “tenho que” me acompanham e não é privilégio só meu, isso acontece com todos os profissionais, inclusive com o presidente de sua empresa.

Sabe por que seu chefe lhe dará um monte de tarefas “tenho que” para fazer no trabalho? Para dar a você a oportunidade de mostrar o seu super talento e poder traduzir para o mundo esse grande potencial que você diz ter.

Não é o que você diz, mas, sim, o que você faz que conta no mundo corporativo. Se entender como uma grande oportunidade, passará rapidamente por esse período de grande ralação, necessário para adquirir experiência.

Vale ressaltar também que, quando começamos a trabalhar, geralmente ganhamos um salário “mixuruca”. À medida que apresentamos bons resultados, assumimos mais responsabilidades, o valor que recebemos também irá aumentar na mesma proporção: quanto maior a responsabilidade, maior o salário.

A trajetória profissional não pode ser herdada, tampouco pode ser comprada e ninguém pode tirá-la de você. Está esperando o que para começar a trilhá-la?

Comece logo!
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Como encontrar um trabalho que você ame

Como podemos encontrar um trabalho que verdadeiramente melhore nossas vidas?

 

Aí está uma pergunta importante e recorrente que passa pela cabeça de qualquer profissional. Estive, recentemente, numa aula sobre essa temática na School of life e gostaria de compartilhar com vocês o que aprendi.

Não é fácil encontrar o trabalho perfeito. Aquele que pague bem, que nos proporcione aprendizado, crescimento intelectual, valorização, respeito e que seja profundamente satisfatório. A maioria dos profissionais não consegue experimentar nada disso em suas carreiras. Vivem uma realidade na qual devem aceitar o inevitável, como se o único lema para a vida “penosa” de trabalho fosse: “sorria e aguente”. Mas não precisa ser assim.

Quais fatores na sua vida tem de ser considerados na busca por um trabalho que você ame? Segundo o autor Roman Kzarnic, há quatro formas de propósito a perseguir para que o trabalho tenha significado e represente mais do que, apenas, uma “fonte financeira para pagar as contas”:

1 - Valores: ser fiel aos seus valores e encontrar o trabalho que personifique esses valores são opções cada vez mais viáveis para aqueles que querem trabalhar com algo que amem;

2 - Objetivos: ter objetivos significativos podem nos levar adiante e tornar o trabalho gratificante, com significado, baseado no conceito de uma “atribuição concreta” e a ideia de ter um “chamado”;

3 - Respeito: atingir determinado status social pode trazer um vazio interior e insatisfação. Encontrar um trabalho em que você se sinta respeitado e seja tratado com consideração e como um indivíduo único pode ser uma escolha melhor e mais saudável;

4 - Talentos: usar todos os seus talentos pode levá-lo a se tornar um generalista, em vez de um especialista. É importante explorar seus múltiplos talentos para criar uma nova identidade de trabalho. Você pode até trabalhar em uma empresa, pois precisa honrar suas contas, mas a realização virá através de uma atividade (muitas vezes não remunerada no início) na qual consiga vivenciar o seu talento. Um bom exemplo disso é Carlos Drummond de Andrade, que foi um poeta e cronista brasileiro, considerado por muitos o mais influente poeta brasileiro do século XX. Formado em Farmácia, Drummond foi funcionário público durante a maior parte da vida.

Se conseguir escolher trabalho, serviço ou empresa na qual se adeque em pelo menos um desses quatro propósitos, poderá encontrar o tão sonhado trabalho que ame.

Tudo muito bonito na teoria, mas na prática será que essa realidade é possível a todas as pessoas? Provavelmente não!

Gostaria de deixar uma pergunta importante que pode servir de reflexão para todos os profissionais que não estão satisfeitos com seu trabalho atual: será que o trabalho dos seus sonhos será tão satisfatório quanto você imagina que seja?

Antes de sair reclamando por aí sobre seu trabalho atual, proponho que faça imediatamente uma reflexão para saber o que você precisa fazer de fato para se considerar completamente realizado.

Preste atenção sobre o verbo “FAZER” que coloquei na frase anterior, pois somente assim poderá traçar um plano e não terá expectativas irreais acerca desse tal “trabalho dos sonhos”.
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A incrível ilusão de “pular” etapas na vida. Três regras para a construção de uma carreira de sucesso

O rápido progresso de hoje, com o grande avanço tecnológico, pode nos trazer a sensação de que estamos sempre atrasados e desatualizados. Não é mais segredo que todo profissional tem que ser multitarefa, as empresas exigem que você faça cada vez mais com menos. Nunca ouvi o contrário.

Confesso que adoro resolver as coisas rapidamente. Tempo para mim, definitivamente é dinheiro. Detesto a sensação de que estou “perdendo tempo” ao fazer uma atividade, seja pegar uma fila gigantesca, ficar aguardando ser atendida numa chamada telefônica ou, até mesmo, ficar parada no trânsito. Então, se tenho que enfrentar tais situações, procuro me ocupar com outras coisas simultaneamente, para não ficar com essa sensação desagradável de perder tempo.

No entanto, o objetivo deste artigo é outro. Nem tudo nesta vida pode ser acelerado e, quando falamos de sua carreira, você deverá tomar cuidado para não “pular etapas”, que nada ajudarão em sua trajetória profissional.

A indústria mundial lucra bilhões vendendo “facilidades”, tais como: “consiga ter uma barriga chapada em 3 dias”; “emagreça 10 quilos em um mês sem fazer dieta”; “fique rico sem trabalhar” e por aí vai. Já dizia um famoso economista americano: “Não existe almoço grátis”. Portanto, é ilusão você buscar resultados positivos imediatos, sem esforço.

Tudo tem seu tempo determinado. A Natureza é perfeita. Para produzir qualquer alimento, requer tempo para semear, para germinar e, depois, o tempo da colheita.

Na minha profissão, com essa incrível aceleração para alcançar o tal sucesso profissional, muitos me procuram para fazer o processo de coaching. Trata-se de uma ferramenta para desenvolvimento comportamental e nem todo mundo precisa passar por um processo intenso como esse.

Em minha prática, antes de iniciar as tratativas de valores desse processo, envio um questionário, cujas respostas do interessado indicam se realmente o processo de coaching é a ferramenta mais adequada naquele momento. Muitas vezes, aquele profissional só precisa de uma conversa focada com um mentor, ou de um treinamento específico. Em outros casos, é apenas uma questão de paciência para que o tempo de cultivo chegue e ele possa colher os frutos que plantou na carreira.

Acontece que viralizaram na internet os exemplos dos “profissionais fenômenos”. Considero fenômenos, aqueles raros exemplos de profissionais que inventaram algo e ficaram milionários da noite para o dia, sem terem passado pelas regras gerais que o restante da humanidade tem que lidar em suas vidas. Vale a ressalva de que não tem nada de errado admirarmos esses “profissionais fenômenos”. São exemplos inspiradores de que é possível, mas sejamos sinceros, não acontece com todo mundo e nem a todo momento. O que não me parece muito produtivo é o profissional não querer encarar o dia a dia pelas regras normais, e depositar todas as suas fichas esperando que um “fenômeno” aconteça em sua vida e o salve da dura realidade.

Sendo assim, pare de lutar contra as regras da vida e encare a realidade para a construção de uma carreira sólida e plena. Aqui vão três regras que todo profissional deve seguir, se quiser experimentar uma carreira de sucesso:


Regra 1 VOCÊ TERÁ QUE ESTUDAR

Não me refiro ao estudo acadêmico, somente. Conheço muitos executivos de sucesso que não têm graduação. Refiro-me a estudar, seja o tema que for. Estou para ver quando estudo irá prejudicar alguém.

Pergunte a qualquer profissional de sucesso, sem diploma, se recomendaria que seus filhos não estudassem e o quanto a falta de estudo custa aos cofres das empresas para pagar consultores diplomados. Portanto, boa educação e conhecimento sempre abrirão portas na sua trajetória profissional.
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